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APRESENTAÇÃO 

A coletânea ‘Serviços e cuidados nas ciências da saúde’ é uma obra composta por 
50 capítulos, organizados em dois volumes. O volume 1 foi constituído por 26 capítulos e 
o volume 2, por 24. 

O foco da coletânea é a discussão científica por intermédio de trabalhos 
multiprofissionais desenvolvidos por autores brasileiros e estrangeiros.  

Temas atuais foram investigados pelos autores e compartilhados com a proposta 
de fortalecer o conhecimento de estudantes, de profissionais e de todos aqueles que, de 
alguma forma, estão envolvidos na estrutura do cuidado mediado pelas ciências da saúde. 
Além disso, conhecer as inovações e as estratégias desses atores é essencial para a 
formação e a atualização profissional em saúde.

Dedico essa obra aos estudantes, professores, profissionais e às instituições 
envolvidas com os estudos relatados ao longo dos capítulos. Gratidão aos autores que 
tornaram essa coletânea uma realidade ao partilhar suas vivências. 

A você...desejo uma ótima leitura! 

 Edson da Silva
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RESUMO: O objetivo deste estudo foi descrever 
o conhecimento de enfermagem em relação 
ao manejo da dor em idosos nos cuidados 
paliativos no olhar da literatura científica. 
Desse modo, realizou-se a revisão integrativa 
da literatura científica entre os anos de 2017 a 
2021 nos idiomas inglês, espanhol e português 
com os seguintes descritores: (knowledge) AND 
(nursing) AND (aged) AND (palliative care) AND 
(pain management) nas bases de dados CINAHL, 
Scopus, Web of Science, Embase e Science 
direct, com amostra 15 estudos. O estudo 
apresentou que os profissionais de enfermagem 
possuem deficiência no conhecimento em 
relação ao manejo da dor na paliação em idosos 
e a importância dos instrumentos de medição 
do conhecimento de enfermeiros. Portanto, 
evidenciou-se na literatura científica que os 
conhecimentos de enfermagem sobre o manejo 
da dor na paliação em idosos foi considerado 
inadequado, principalmente no manejo de 
sintomas e a carência de entendimento sobre o 
intuito da paliação.
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KNOWLEDGE OF NURSING PROFESSIONALS ABOUT PAIN MANAGEMENT IN 
THE ELDERLY IN PALLIATIVE CARE

ABSTRACT: The objective of this study was to describe nursing knowledge in relation to pain 
management in the elderly in palliative care from the perspective of the scientific literature. 
Thus, an integrative review of the scientific literature was carried out between the years 2017 
and 2021 in English, Spanish and Portuguese with the following descriptors: (knowledge) 
AND (nursing) AND (aged) AND (palliative care) AND (pain management) in the CINAHL, 
Scopus, Web of Science, Embase and Sciencedirect databases, with a sample of 15 studies. 
The study showed that nursing professionals have a lack of knowledge in relation to pain 
management in palliation in the elderly and the importance of instruments for measuring 
nurses’ knowledge. Therefore, it was evidenced in the scientific literature that nursing 
knowledge about pain management in palliation in the elderly was considered inadequate, 
especially in the management of symptoms and the lack of understanding about the purpose 
of palliation.
KEYWORDS: Nursing. Pain. Aged. Palliative Care. Knowledge.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os Cuidados Paliativos (CP) são essenciais durante a assistência, pois visa manter 

o paciente bem assistido, oferecendo um bem estar a esse paciente, além de assegurar 
que os seus últimos dias de vida sejam dignos e sem dor. Esses cuidados possuem extrema 
importância, em razão de trazer dignidade em todas as fases da vida, sendo elas desde 
o diagnóstico até o luto dos familiares, tendo uma abordagem multidisciplinar o principal 
objetivo de proporcionar uma melhora da qualidade de vida dos pacientes e seus familiares 
(MARKUS et al., 2017), principalmente diante de sintomatologias dolorosas.

A dor foi definida pela Associação Internacional para o Estudo da Dor (IASP) como 
uma experiência sensorial e emocional desagradável, sendo associada a lesões reais ou 
potenciais (MOCCELIN et al, 2018). Juntamente com os outros quatro sinais vitais, pressão 
arterial, temperatura, frequência cardíaca e respiratória, em 1996, a dor foram introduzidas 
como o quinto sinal vital pela American Pain Society, enfatizando que a dor deve ter a 
mesma atenção e avaliação que os outros sinais vitais.

Neste sentido, a enfermagem possui papel primordial durante todas as fases da 
assistência, visto que o enfermeiro possui como objeto de estudo e trabalho o plano de 
cuidados. O enfermeiro precisa possuir conhecimento para realizar o melhor tratamento 
para o manejo da dor, além disso, deve ser praticado um olhar holístico com seus pacientes, 
para compreender suas necessidades sejam elas físicas, mentais, sociais e religiosas 
(RODRIGUES, et al. 2020).

Os idosos, por senescência apresentam diversas alterações no organismo, 
dentre elas deficiências no sistema imunológico que facilitam no surgimento de doenças 
e debilidades. Identificar a dor e o melhor manejo em um paciente idoso em cuidados 
paliativos é primordial para a sua qualidade de vida, sendo uma das condutas mais citadas 
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pelos estudiosos Rodrigues et al. (2020). Nesta conduta, a avaliação e a identificação da 
dor devem ser realizadas de forma holística. Neste sentido, este estudo teve como objetivo 
descrever o conhecimento de enfermagem em relação ao manejo da dor em idosos na 
paliação.

2 | 	METODOLOGIA
Este estudo possui natureza metodológica do tipo revisão integrativa da literatura 

definida como um método de investigação que permite a procura, avaliação crítica e 
a síntese de evidências disponíveis sobre a temática abordada, segundo o modelo de 
Whitmore et al (2005).

A estratégia mnemônica PICO (População, Interesse, Comparação e Desfecho 
(PICO) foi utilizada como estratégia para definir a pergunta da revisão, guiar a coleta 
de dados e classificar a qualidade dos resultados encontrados. Assim, a Enfermagem 
foi considerada a População(P); Conhecimento sobre o manejo da dor nos cuidados 
paliativos em pacientes idosos como o Interesse (I); não houve Comparação (C) no estudo; 
Otimização do conhecimento sobre o manejo da dor pela enfermagem em idosos na 
paliação como Desfecho (O), permitindo a formulação da pergunta norteadora: “Qual(is) 
o(s) conhecimento(s) de enfermagem sobre o manejo da dor em pacientes idosos nos 
cuidados paliativos?”.

O processo de busca na literatura científica ocorreu entre junho e outubro de 2021, 
iniciando-se com a busca de replicação dessa pergunta norteadora em algum estudo, 
tornando possível desenvolver esta revisão.

Procedeu-se o teste e re-teste para escolha de operadores boleanos alinhados para 
encontrar literatura abrangente envolvendo a pesquisa. Baseado nisso, seguimos para os 
descritores em saúde (DeCs) com a frase booleana: (conhecimento) AND (enfermagem) 
AND (idoso) AND (cuidados paliativos) AND (manejo da dor) e Medical Subject Heading 
(MeSH): (knowledge) AND (nursing) AND (aged) AND (palliative care) AND (pain 
management). 

A busca de dados foi realizada entre junho e outubro de 2021, por meio do portal 
eletrônico Periódicos CAPES, encontrando-se a população de 319 artigos nas seguintes 
bases de dados: Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL); 
Scopus, Web of Science, Embase e a Science direct. 

Em seguida, procedeu-se a seleção dos estudos utilizando os critérios de inclusão: 
artigos primarios, publicados nos últimos 5 anos (2017 a 2021), publicados em bases com 
avaliação em pares, disponíveis na íntegra nas versões idiomáticas de inglês, espanhol e 
português. Foram excluídos estudos do tipo de revisões de literatura, teses, protocolos, 
diretrizes e estudos duplicados. Desse modo, o processo de seleção foi realizado em dois 
momentos. O primeiro consistiu na leitura de títulos, resumos e palavras chaves, e assim 
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31 artigos foram selecionados. No segundo momento houve uma leitura na íntegra com 
avaliação em pares, mais criteriosas dos artigos mencionados, resultando na seleção de 15 
artigos como amostra como apresentado na figura 1 abaixo (MOHER et al, 2009).

Figura 1 - Fluxograma dos artigos incluidos no estudo.

Em seguida, foram definidas as informações a serem extraídas dos estudos incluídos 
na amostra, tais como: título do estudo, ano de publicação, objetivo, desenho do estudo 
com nível de evidência (NE), resultados e sínteses.

O nível de evidência utilizado para a classificação dos tipos de estudos foi determinado 
conforme os autores Polit & Beck (2011), sendo: Nível Ia = Revisão sistemática de Ensaio 
Clínico Randomizado-ECR; Nível Ib = Revisão sistemática de ensaios não randomizados; 
Nível IIa = Revisão sistemática de Ensaio Clínico Randomizado-ECR individual e IIb = 
Ensaio não randomizado; Nível III = Revisão sistemática de estudos de correlação/
observação; Nível IV= Estudo de correlação/observação; Nível V= Revisão sistemática 
de estudos descritivos, qualitativos, fisiológicos; Nível VI= Estudo descritivo, qualitativo, 
fisiológico individual; Nível VII = Opiniões de autoridades, comitês de especialista.

 Em seguida, os estudos foram avaliados de forma qualitativa por pares com leitura 
e releitura dos conteúdos dos artigos selecionados e assim havendo a confecção de 
fichamentos e transcrições dos mesmos, extraindo-se informações obtidas dos estudos 
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selecionados que foram apresentadas por meio de dois quadros analíticos (Quadro 1 e 2).
O material empírico foi organizado e analisado de forma qualitativa, acrescendo-se 

as frequências absolutas e relativas de artigos para cada categoria. Caracterizou-se pela 
leitura e releitura dos conteúdos dos artigos incluídos que respondessem a resposta da 
pergunta norteadora, agrupando-os em 2 temáticas: “Conhecimento de enfermagem sobre 
o manejo da dor na paliação em idosos” e “Instrumentos de medição do conhecimento de 
enfermeiros”.

3 | 	RESULTADOS

Título/Ano Objetivo Desenho do 
estudo/NE Resultados

Nurses’ experiences 
of providing 

nonpharmacological 
pain management 
in palliative care: a 

qualitative study/ 2020 
(E1)

Explorar as 
experiências e 

pontos de vista dos 
enfermeiros que 
prestam terapias 

não farmacológicas 
para manejo da dor 
crônica em cuidado 

paliativo.

Descritivo 
exploratório 
qualitativo

NE= VI

Evidenciou-se que os 
enfermeiros sabem da 
importância e conhecem 
sobre algumas terapias não 
farmacológicas para o alívio 
da dor na paliação, porém 
esse conhecimento ainda 
é considerado insuficiente. 
Outro fato demonstrado foi a 
dificuldade de criação de vínculo 
da enfermagem com o paciente 
interferindo diretamente neste 
manejo. 

Nonmalignant Pain 
Symptom Subgroups 

in Nursing Home 
Residents/2019 

(E2)

Identificar e 
descrever subgrupos 

de sintomas de 
dor e avaliar se os 
subgrupos diferiam 

por sexo.

Coorte
NE= IV

Os residentes recém-admitidos 
dos lares de idosos com dor 
não maligna relataram conhecer 
quatro subgrupos diferentes 
dos sintomas da dor associando 
a intensidade, gravidade 
e presença de sintomas 
depressivos. Outro fato, foi a 
oferta de tratamento apenas 
aos idosos que relataram dor 
intensa. Além disso, havia 
apenas 40% de registro do 
sintoma dor nos prontuários 
dos pacientes, ocasionando o 
recebimento de medicações 
para dor apenas a estes idosos.

Knowledge and atitude 
Toward Geriatric 

Palliative Care Among 
Health Professionals in 

Vietnam, 2019
(E3)

Avaliar o 
conhecimento e a 
atitude em relação 

aos cuidados 
paliativos para 
idosos entre 

profissionais de 
saúde de um 

hospital geriátrico 
terciário no Vietnã.

Transversal
NE= IV

Evidenciou-se que 40,5% 
dos médicos e 74,2% dos 
enfermeiros apresentaram 
conhecimento insuficiente sobre 
a paliação. Quando relacionado 
aos sinais e sintomas mais 
prevalentes nestes pacientes em 
paliação houve uma pontuação 
baixa de conhecimento sobre 
dispneia, seguida de problemas 
gastrointestinais e dor. 
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Predictors of Palliative 
Care Knowledge Among 

Nursing Students in 
Saudi Arabia: a Cross-
Sectional Study,2020

(E4)

Investigar os 
preditores do 

conhecimento sobre 
cuidados paliativos 
entre estudantes 

de enfermagem na 
Arábia Saudita.

Transversal
NE= IV

A pontuação média dos 
participantes foi 5,23 (DP = 3,24, 
intervalo = 0-12), indicando 
conhecimento insuficiente 
sobre cuidados paliativos. Os 
profissionais não possuíam 
conhecimento em relação 
aos princípios e filosofia de 
cuidados paliativos, gestão da 
dor e outros sintomas, cuidados 
psicossociais e espirituais. 

A Survey of Knowledge 
and Attitudes of 

Nurses About Pain 
Management in End-
Stage, Liver Disease 

in a Geriatric Palliative 
Care Unit, 2018

(E5)

Identificar e 
determinar o nível 
de conhecimento 
e as atitudes dos 
enfermeiros da 

UBS em relação 
ao manejo da dor 
em pacientes com 
doença hepática 

em estágio terminal 
(ESLD).

Descritivo e 
Transversal

NE= VI

O conhecimento e a atitude 
dos enfermeiros da UBS foram 
considerados inadequados 
em relação ao manejo da 
dor. Essas áreas de déficit 
de conhecimento podem 
ser tratadas por meio de 
um programa educacional 
direcionado aos profissionais 
que ofertam o cuidado nessas 
UBS.

Resultados de 
Enfermagem para 

Avaliação da Dor de 
Pacientes em Cuidado 

Paliativo, 2018
(E6)

Selecionar os 
resultados e 

indicadores da 
Nursing Outcomes 

Classification 
(NOC), para avaliar 

os pacientes 
oncológicos em 

cuidados paliativos 
com diagnóstico de 
Enfermagem (Des) 

de Dor aguda e 
Crônica.

 Opinião de 
especialistas

NE= VII

A partir dos resultados da NOC, 
os enfermeiros especialistas 
conseguiram elaborar 8 
resultados e 19 indicadores 
com definições conceituais e 
operacionais construídos para 
avaliar os Des de Dor Aguda e 
Dor Crônica na prática clínica. 
Dessa forma, pensa-se que a 
utilização desse instrumento 
pode beneficiar os profissionais 
na obtenção de mais 
conhecimento e aos pacientes 
em cuidados paliativos, de 
forma que poderá ser feito o 
alívio da sua dor.

Undergraduate Nursing 
Students Knowledge 
About Palliative Care 
and Attitudes Towards 

End-of-life Care: a 
three-cohort, cross-

sectional survey, 2019
(E7)

Investigar o 
conhecimento de 

estudantes de 
graduação em 

enfermagem sobre 
cuidados paliativos e 
atitudes em relação 
à morte e cuidados 

no fim da vida.

Descritiva e 
Transversal

NE= VI

As evidências mostraram que 
apenas 1,5% dos entrevistados 
ultrapassaram a pontuação de 
corte de 15, indicando assim 
conhecimento insuficiente sobre 
cuidados paliativos; 19,6% 
tinham um PCQN (questionário 
de cuidados paliativos para 
enfermagem) total pontuação 
> 10. Enquanto a maioria dos 
entrevistados, as pontuações 
totais do PCQN estavam entre 6 
e 10 (64,7%) sendo considerado 
conhecimento inadequado.
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Self-Perceived Pain 
Assessment Knowledge 
and Confidence (Self-
PAC) Scale for Cancer 

and Palliative Care 
Nursses: a preliminar 
validation study, 2018

(E8)

Examinar a 
validade da dor 

autopercebida e o 
conhecimento de 
enfermeiros em 

relação à avaliação 
e confiança da 

escala Self-PAC.

Validação da 
escala
NE= IIb

Essas enfermeiras tinham 
níveis moderadamente altos 
de conhecimento geral sobre 
avaliação da dor, mas níveis 
mais baixos de conhecimento 
sobre as ferramentas utilizadas 
para avaliação da dor. Quando 
mencionado os instrumentos de 
mensuração da dor, relataram 
conhecer sobre as escalas 
unidimensionais, porém os 
instrumentos multidimensionais 
evidenciaram-se um baixo 
conhecimento.

Knowledge of 
Palliative Care Among 
Professional Nurses in 
South East Nigeria: a 
needs assessment for 
continuing education, 

2020
(E9)

Descrever o 
conhecimento de 

cuidados paliativos 
entre enfermeiras no 
sudeste da Nigéria.

Transversal
NE= IV

O conhecimento sobre paliação 
que os enfermeiros possuíam 
era de 34,96%, medido pela 
pontuação média global no 
adaptado PCQN (questionário 
de cuidados paliativos para 
enfermagem), resultando em 
conhecimento inadequado 
sobre os cuidados paliativos e 
também sobre a gestão da dor 
em idosos. 

Addressing Educational 
Needs in Mananging 

Complex Pain in Cancer 
Populations Evaluation 

of APAM: na online 
educational intervention 

for nurses, 2019
(E10)

Examinar a eficácia 
de uma intervenção 
educacional on-line 
direcionada sobre 

dor avançada 
Avaliação e Gestão 

(APAM).

Intervenção 
de educação 

online
NE= IIb

Na linha de base, geral em 
relação ao conhecimento e nas 
habilidades dos profissionais foi 
de 57,5%. O nível mais baixo 
de conhecimento foi na gestão 
da dor intratável (42,1%). O 
segundo nível mais baixo foi o 
gerenciamento da dor no câncer 
(53,1%). Áreas de domínio de 
conhecimento de maior força 
no início do estudo estavam 
nos tópicos de manejo não 
farmacológico, avaliação da dor; 
60% e 59% dos participantes 
relataram ter alto conhecimento. 

Factores Associated 
With the Knowledge 

of Nurses at an 
Oncology Center of 
High Complexity in 

Brazil on Cancer Pain 
Management, 2019

(E11)

Avaliar o 
conhecimento do 
enfermeiro sobre 
o manejo da dor 
oncológica, bem 
como identificar a 
fatores associados 
ao conhecimento 
dos enfermeiros 

oncológicos de um 
centro de oncologia 

de alta complexidade 
(HCOC) no Brasil.

Transversal
NE= IV

A prevalência de conhecimento 
adequado foi de 54,1%. 
Quase todos os profissionais 
relataram conhecer os aspectos 
relacionados à avaliação da 
dor (92,1%) e apenas 18,3% 
relataram saber sobre a teoria 
da dor. Além disso, estratégias 
terapêuticas mais citadas foram 
analgesia medicamentosa 
(99,2%) e adjuvantes (75,4%), e 
os menos citados foram hipnose 
(13,5%) e exercícios de Do-In 
(9,5%). 
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Knowledge and 
Attitudes Toward End-

of-Life Care Among 
Community Health 

Care Providers and its 
Influencing factors in 

China, 2019
(E12)

Investigar os 
conhecimentos 
e atitudes dos 
prestadores de 

cuidados de saúde 
comunitários para o 
cuidado no final da 
vida e analise seus 

fatores de influência.

 Transversal
NE= IV

Dos 132 prestadores de 
cuidados de saúde comunitários 
que estavam sob investigação, 
70 sabiam sobre cuidados 
paliativos, mas avaliaram que 
o conteúdo sobre cuidados no 
final da vida era inadequado.  
Profissionais de saúde que 
trabalharam por mais de 11 
anos, que tiveram experiências 
com a morte de parentes, e que 
tiveram experiências anteriores 
de cuidar de pacientes terminais 
tiveram atitudes mais positivas 
em relação a cuidar dos 
pacientes (P <0,05 para todos). 

Assessing Palliative 
Care Knowledge Among 
Nurses in 2 Hospitals in 

Saudi Arabia, 2019
(E13)

Avaliar o 
conhecimento sobre 
cuidados paliativos 
de enfermeiras que 

trabalham em 2 
hospitais na Arábia 

Saudita.

 Transversal
NE= IV

A pontuação média dos 
respondentes no PCQN foi 
de 8,88, com pontuações 
variando de 0 a 14. Apenas 
42 entrevistados (11,5%) 
pontuaram mais alto do que o 
ponto médio de 10. Em termos 
das dimensões da escala, 
9 dos 13 itens na categoria 
gerenciamento da dor e de 
sintomas foram respondidos 
corretamente (intervalo, 58,1% 
-89,0%), enquanto apenas 
1 dos 4 itens da categoria 
filosofia histórica e princípios da 
paliação era uma respondida 
corretamente pela maioria dos 
respondentes. Por outro lado, 
os itens do cuidado psicossocial 
e espiritual foram respondidos 
incorretamente (variação, 78,6% 
-93,4%). 

Factors Associated 
With Symptom Relief 
in End-of-Life Care 
in Residential Care 
Homes: a national 

register-based study, 
2018
(E14)

Explorar a presença 
e conhecimento 

de sintomas e seu 
alívio, identificar 

fatores associados 
ao alívio dos 

sintomas da dor, 
náusea, ansiedade 
e falta de ar entre 

residentes de RCH 
em cuidados de final 

de vida.

Retrospectivo 
NE= IV

A dor foi referida como o 
sintoma mais frequente dos 
quatro sintomas (68,8%) e o que 
foi totalmente aliviado (84,7%) 
pelos profissionais de saúde. Os 
fatores associados ao alívio de 
pelo menos um sintoma foram 
gênero; tempo no RCH; uso de 
uma escala de avaliação de dor 
ou sintoma validada; discussões 
documentadas sobre o fim da 
vida com médicos quanto os 
familiares.
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Development of 
Knowledge and 

Attitudes Survey on 
Pain Management for 
Koren Long-term Care 

Professionals,2020
(E15)

Desenvolver 
a pesquisa de 

conhecimento e 
atitudes sobre o 
manejo da dor 

para coreanos a 
longo prazo por 
profissionais de 
cuidados (LTC) 

(KASP-K).

Validação da 
pesquisa
NE= IIb

O KASP-K foi composto por 
22 itens e apresentou índice 
de validade de conteúdo >0,7. 
A validade do construto do 
KASP-K foi verificada devido às 
diferenças nas pontuações da 
soma dependendo da educação 
da dor. O KASP-K será capaz 
de fornecer dados científicos e 
empíricos sobre o conhecimento 
e atitude em direção ao 
gerenciamento da dor por 
profissionais LTC.

Quadro 1 – Titulo/Ano, Objetivo, Desenho do Estudo/NE e Resultados dos estudos incluídos na 
amostra.

Fonte: primária (autores)

Cod Sínteses

E1

Exploraram as experiências e pontos de vista dos enfermeiros que prestam terapias não 
farmacológicas para manejo da dor crônica em cuidado paliativo por meio de um estudo 
descritivo, exploratório e qualitativo com NE VI. Evidenciou-se que os enfermeiros possuem 
um baixo conhecimento sobre as terapias não farmacológicas para alívio da dor na paliação, 
apesar de saberem da importância desse conhecimento. Além disso, relataram a dificuldade 
na criação de vínculo com o paciente. Concluiu-se que o conhecimento dos enfermeiros era 
inadequado sobre o manejo da dor na paliação, no qual interfere diretamente na oferta de 
uma assistência de qualidade aos pacientes.

E2

Identificaram e descreveram subgrupos de sintomas de dor e avaliaram se os subgrupos 
diferiam por sexo, por meio de um estudo de coorte com NE IV. Evidenciou-se que os 
residentes recém-admitidos dos lares de idosos relataram conhecer quatro subgrupos 
diferentes dos sintomas da dor. Sendo a oferta de tratamento feita apenas aos idosos que 
relataram dor intensa. Além disso, apenas 40% de registro do sintoma dor foi encontrado 
nos prontuários, recebendo apenas estes idosos medicações para dor. Conclui-se que na 
perspectiva dos enfermeiros, a relação enfermeiro-paciente pode ser vista como um método 
não farmacológico de manejo da dor.

E3

Avaliaram o conhecimento e a atitude em relação aos cuidados paliativos para idosos entre 
profissionais de saúde de um hospital geriátrico terciário no Vietnã, por meio de um estudo 
transversal com NE IV. Evidenciou-se que 40,5% dos médicos e 74,2% dos enfermeiros 
apresentaram conhecimento insuficiente sobre os cuidados paliativos geriátricos. Sendo 
o conhecimento sobre dispneia, seguida de problemas gastrointestinais e dor os sinais 
e sintomas com menor pontuação de conhecimento. Conclui-se que existe uma lacuna 
significativa de conhecimento e atitude em relação aos cuidados paliativos para idosos entre 
médicos e enfermeiros no hospital geriátrico.

E4

Investigaram os preditores do conhecimento sobre cuidados paliativos entre estudantes de 
enfermagem na Arábia Saudita, por meio de um estudo transversal com NE IV. A pontuação 
média dos participantes foi 5,23, indicando conhecimento insuficiente sobre cuidados 
paliativos. Os profissionais não possuíam conhecimento sobre os princípios e filosofia de 
cuidados paliativos, gestão da dor e outros sintomas, cuidados psicossociais e espirituais. 
Conclui-se que os estudantes manifestaram níveis de conhecimento sobre cuidados 
paliativos significativamente inferiores aos níveis relatados em estudos anteriores sobre o 
tema em todo o mundo.

E5

Identificaram e determinaram o nível de conhecimento e as atitudes dos enfermeiros da 
UBS em relação ao manejo da dor em pacientes com doença hepática em estágio terminal 
(ESLD), por meio de um estudo descritivo e transversal com NE VI. O conhecimento e a 
atitude dos enfermeiros da UBS foram considerados inadequados em relação ao manejo da 
dor. Concluindo-se que essas áreas de déficit de conhecimento podem ser tratadas por meio 
de um programa educacional direcionado aos profissionais da UBS.
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E6

Selecionaram os resultados e indicadores da Nursing Outcomes Classification (NOC), para 
avaliar os pacientes oncológicos em cuidados paliativos com diagnóstico de Enfermagem 
(Des) de Dor aguda e Crônica, por meio de um estudo de opinião de especialistas com NE 
VII. A partir dos resultados da NOC, conseguiu-se elaborar 8 resultados e 19 indicadores 
para avaliar os Des de Dor Aguda e Dor Crônica na prática clínica. Concluindo-se que este 
instrumento beneficia os profissionais na obtenção de mais conhecimento e no alívio da dor 
dos pacientes paliativos.

E7

Investigaram o conhecimento de estudantes de graduação em enfermagem sobre cuidados 
paliativos e atitudes em relação à morte e cuidados no fim da vida, por meio de um estudo 
descritivo e transversal com NE VI. Evidenciou-se que a maioria dos entrevistados, tinham 
suas pontuações totais do PCQN entre 6 e 10 (64,7%) sendo considerado conhecimento 
inadequado. Concluiu-se que este estudo gerou um rico conjunto de dados para ajudar 
a identificar lacunas de treinamento e áreas de melhoria na educação de estudantes de 
graduação em enfermagem sobre cuidados paliativos e de fim de vida.

E8

Examinaram a validade da dor autopercebida e o conhecimento de enfermeiros em relação 
à avaliação e confiança da escala Self-PAC por meio de um estudo de validação de escala 
com NE IIb. As enfermeiras avaliadas possuíam níveis de conhecimento relativamente 
altos sobre avaliação da dor, mas níveis mais baixos sobre as ferramentas utilizadas para 
avaliação da dor. Relatando conhecerem sobre as escalas unidimensionais, porém possuem 
um baixo conhecimento sobre os instrumentos multidimensionais. Concluiu-se que a escala 
é um instrumento fácil de administrar com boas qualidades psicométricas que fornece 
insights sobre as capacidades de avaliação.

E9

Descreveram o conhecimento de cuidados paliativos entre enfermeiras no sudeste da 
Nigéria, por meio de um estudo transversal com NE IV. O conhecimento dos enfermeiros 
sobre paliação é de 34,96% medido pelo PCQN (questionário de cuidados paliativos para 
enfermagem), resultando em conhecimento inadequado sobre os cuidados paliativos e 
sobre o manejo da dor em idosos. Pode-se concluir que os enfermeiros possuem pouco 
conhecimento sobre cuidados paliativos, especialmente no manejo da dor.

E10

Examinaram a eficácia de uma intervenção educacional on-line direcionada sobre dor 
avançada Avaliação e Gestão (APAM), por meio de um estudo de intervenção de educação 
online com NE= IIb. Os níveis de conhecimento mais baixos encontrados foram na gestão 
da dor intratável (42,1%), seguido do gerenciamento da dor no câncer (53,1%). A área de 
maior domínio de conhecimento foi do manejo não farmacológico (60%). Conclui-se que uma 
intervenção educacional direcionada on-line melhorou o conhecimento e as habilidades dos 
enfermeiros no manejo da dor oncológica complexa.

E11

Avaliar o conhecimento do enfermeiro sobre o manejo da dor oncológica, bem como 
identificar a fatores associados ao conhecimento dos enfermeiros oncológicos de um 
centro de oncologia de alta complexidade (HCOC) no Brasil, por meio de um estudo 
transversal com o NE IV.A prevalência de conhecimento adequado foi de 54,1%, os 
aspectos relacionados à avaliação da dor (92,1%) e apenas 18,3% relataram saber sobre 
a teoria da dor. Além disso, as estratégias terapêuticas mais conhecidas foram analgesia 
medicamentosa (99,2%) e adjuvantes (75,4%), e os menos conhecidos foram hipnose 
(13,5%) e exercícios de Do-In (9,5%).

E12

Investigar os conhecimentos e atitudes dos prestadores de cuidados de saúde comunitários 
para o cuidado no final da vida e analise seus fatores de influência, através do estudo 
transversal com o NE IV. Dos 132 prestadores de cuidados de saúde, 70% sabiam sobre 
cuidados paliativos, mas avaliaram que o conteúdo sobre cuidados no final da vida era 
inadequado.  Profissionais que trabalharam por mais de 11 anos, que tiveram experiências 
com a morte de parentes e pacientes terminais tiveram atitudes mais positivas em relação a 
cuidar dos pacientes (P <0,05 para todos).

E13

Avaliar o conhecimento sobre cuidados paliativos de enfermeiras que trabalham em 2 
hospitais na Arábia Saudita por meio do estudo transversal com o NE IV.   Apenas 42 
entrevistados (11,5%) pontuaram mais alto do que o ponto médio de 10. Em termos das 
dimensões da escala, 9 dos 13 itens na categoria gerenciamento da dor e de sintomas foram 
respondidos corretamente (58,1% -89,0%), enquanto apenas 1 dos 4 itens da categoria 
filosofia histórica e princípios da paliação era uma respondida corretamente pela maioria dos 
respondentes. Por outro lado, os itens do cuidado psicossocial e espiritual foram respondidos 
incorretamente. 
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E14

Explorar a presença e conhecimento de sintomas e seu alívio, identificar fatores associados 
ao alívio dos sintomas da dor, náusea, ansiedade e falta de ar entre residentes de RCH 
em cuidados de final de vida, através do estudo retrospectivo com NE IV. A dor foi referida 
como o sintoma mais frequente dos quatro sintomas (68,8%) e o que foi totalmente aliviado 
(84,7%) pelos profissionais de saúde. Os fatores associados ao alívio de pelo menos um 
sintoma foram gênero; tempo no RCH; uso de uma escala de avaliação de dor ou sintoma 
validada.

E15

Desenvolver a pesquisa de conhecimento e atitudes sobre o manejo da dor para coreanos 
a longo prazo por profissionais de cuidados (LTC) (KASP-K), por meio de um estudo de 
validação de pesquisa e o NE IIB.O KASP-K foi composto por 22 itens e apresentou índice 
de validade de conteúdo >0,7. A validade do construto do KASP-K foi verificada devido 
às diferenças nas pontuações da soma dependendo da educação da dor. O KASP-K será 
capaz de fornecer dados científicos e empíricos sobre o conhecimento e atitude em direção 
ao gerenciamento da dor por profissionais LTC.

Quadro 2 – Sínteses dos estudos incluídos na amostra.

Fonte: primária (Autores)

4 | 	DISCUSSÃO

Temática 1 - Conhecimento de enfermagem sobre o manejo da dor na paliação 
em idosos (68,7%)

Nesta categoria, foi analisado o nível de conhecimento dos profissionais em relação 
à administração, o manejo da dor e dos sintomas de pacientes em cuidados paliativos em 
idosos. De acordo com Thanh et al. (2020) e Andersson, et al. (2018), em suas pesquisas 
foram destacados que ocorrem carência de entendimento em relação aos cuidados 
paliativos em idosos entre médicos e enfermeiros. Contudo, há algumas estratégias que 
poderão ser utilizadas para sanar essas lacunas, como padronização da prática clínica 
para o manejo da dor pelos enfermeiros que trabalham em uma UCP geriátrica (Perri, et 
al. 2018).

No estudo de Munkombwe et al. (2020) evidenciou-se que os enfermeiros sabem 
da importância e conhecem as práticas não farmacológicas de alívio da dor nos pacientes, 
porém consideram difícil e inapto para a sua realização, interferindo no manejo da dor. 
Semelhante a este estudo, os autores Shi, H. et al (2019); Aboshaiqah (2020); Dimoula, 
et al. (2019); Eleke, et al. (2020); Ferreira, et al. (2019); Aboshaiqah (2019) afirma que os 
profissionais de enfermagem apresentam conhecimentos insuficientes sobre os cuidados 
paliativos em geriatria, comprometendo assim sua qualidade na assistência. 

Temática 2 - Instrumentos de medição do conhecimento de enfermeiros 
(31,3%)

Nesta categoria, os estudos selecionados apresentaram alguns instrumentos que 
foram utilizados com os profissionais de enfermagem para apresentar as lacunas existentes 
no conhecimento em relação ao manejo da dor em idosos na paliação, sendo eles: 1) Curso 
online sobre avaliação e 2) Gestão da dor avançada - APAM (Leung, et al. 2019); Escala de 
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autoavaliação do conhecimento e da confiança na avaliação da dor - Self-PAC (Phillips, et 
al. 2018); Currículo of Hope - ELNEC e o treinamento (Harden, et al. 2018); Questionário - 
KASP K (KWON, et al. 2020) e Classificação dos resultados de enfermagem - NOC (MELO, 
et al. 2019), no qual evidenciaram que os profissionais de enfermagem tinham um baixo 
nível de conhecimento sobre dor e paliação em idosos antes da intervenção, e no pós-
intervenção havia uma melhora significativa no conhecimento e por consequência uma 
otimização da assistência prestada aos idosos era mais qualificada.

Oos estudiosos Minosso, Martins & Oliveira (2017) relatam a importância de serem 
realizadas intervenções instrumentais com os profissionais de enfermagem para avaliar o 
conhecimento dos mesmos e como é realizado o manejo com os pacientes. Além disso, 
os autores apresentaram outro instrumento chamado “Bonn Palliative Care Knowledge 
Test” (BPW) que avaliou as bases teóricas de conhecimentos e crenças de autoeficácia na 
paliação de enfermeiros.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A literatura científica evidenciou que o conhecimento dos profissionais de 

enfermagem sobre o manejo da dor em idosos na paliação é considerado inadequado no 
tocante ao manejo de sintomas e a carência de entendimento sobre o intuito da paliação a 
pacientes idosos. 

Além disso, está revisão, apontou diversas alternativas para sanar a ausência de 
conhecimento desses profissionais, evidenciando instrumentos para melhorar as bases 
teóricas, otimizando a assistência prestada ao público idoso e familiares. 

Recomenda-se que sejam realizados mais estudos com esses instrumentos que 
identificam as lacunas de conhecimento para assim instigar a enfermagem na busca da 
melhora da sua assistência.
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